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	Se Januária não me inspirasse nada, não iria valer a pena eu ter morado nesta cidade tão significante. Desde que nela, eu fui morar, sempre a vi como uma grande tela de cinema. Quem sabe, este roteiro, um dia, não possa retratá-la ao mundo inteiro, através das “Sete Marias do Velho Chico”.

	O autor

	 

	
 

	1. Título e autoria

	 

	As Sete Marias do Velho Chico, de Francisco Rodrigues Júnior 

	 

	2. Logline

	 

	Um pai viúvo, Ambrósio, vê suas sete filhas — todas chamadas Maria — partirem em busca de seus destinos, entrelaçando tradições sertanejas, cultura local e conflitos familiares, enquanto aprende que o amor pode unir famílias separadas pela distância.

	 

	2.1. Sinopse curta

	Ambrósio é um senhor viúvo, pai à moda antiga que vive às margens do rio São Francisco. Suas sete filhas, criadas com zelo e rigidez, começam a sair de casa rumo aos próprios sonhos — e isso o desespera. Armado de orgulho e espingarda, ele tenta enfrentar o mundo moderno que bate à sua porta. Mas cartas, fotografias e vozes do rádio vão ensiná-lo que os laços de amor não precisam de cercas nem paredes. As Sete Marias do Velho Chico" é um conto sertanejo, com humor e emoção, que celebra o reencontro entre tradição e liberdade feminina.

	 

	3. Ambientação

	 

	    Local: Januária, no Médio São Francisco, Minas Gerais — às margens do “Velho Chico”. 

	 

	    Época: anos 70, com traços da cultura sertaneja tradicional

	 

	    Clima: Fusão de comédia, farsa popular e reflexão cultural

	 

	4. Personagens principais

	 

	    Ambrósio – viúvo militante das tradições sertanejas e pai confrontado com a emancipação das filhas

	 

	    As sete Marias – cada uma simboliza um “destino diferente”, fugindo dos costumes e pressionando crenças paternas. 

	 

	5. Estrutura narrativa

	 

	1. Introdução ao sertão, à casa de Ambrósio e às Marias — a angústia paterna frente às histórias de amor que tiram-lhe as filhas.

	 

	2. Conflito — Ambrósio compra uma espingarda para “proteger” a honra das filhas, desencadeando situações cômicas e tensas.

	 

	3.  Resolução emocional — cartas, fotografias e programas de rádio trazem conscientização a Ambrósio de que suas filhas estão presentes em espírito e cultura, mesmo à distância. 

	 

	6. Temas e motivação

	 

	    Tradição vs Modernidade: o confronto entre o patriarcado rural e os caminhos individuais das filhas

	 

	    Identidade cultural: representações do sertão, do rio São Francisco e da cultura mineira. 

	 

	    Laços familiares: apesar da distância, o vínculo permanece — superação de tabus, orgulho e vergonha

	 

	7. Público-alvo

	 

	    Famílias e público adulto que valoriza cultura regional

	 

	    Festivais de cinema nacional e internacional com foco em regionalismo

	 

	    Programas de incentivação à cultura, como MEC, Ancine, ICMS cultural

	 

	8. Formato e orçamento estimado

	 

	    Gênero: comédia dramática / farsa popular

	    Duração: longa-metragem (~90 min)

	 

	    Estrutura de produção: produção independente ou parceria com produtoras locais do Norte de Minas

	 

	    Orçamento estimado: médio, com potencial para locações naturais, elenco regional, e trilha inspirada em músicas de Sá & Guarabyra

	 

	9. Planejamento de produção

	 

	
		
				Etapa      

				Cronograma Provisório

		

		
				Pré-produção

				3 a 4 meses

		

		
				Filmagens

				6 a 8 semanas

		

		
				Pós-produção 

				4 a 6 meses

		

		
				Distribuição/Exibição

				Festivais e plataformas SVOD

		

	

	 

	10. Contato e next steps

	 

	    Consultar Francisco Rodrigues Júnior, autor e residente em Montes Claros, MG, que também é professor universitário e revisor, 

	    Propor reunião para alinhamento sobre viabilidade, parceiros e adaptação para roteiro cinematográfico

	    Desenvolvimento de material complementar: tratamento, dossiê de personagem, referências visuais e musicais

	Próximos passos

	 

	    Obtenção de direitos autorais com o autor

	 

	    Desenvolvimento do pitch e bible do projeto (ex: apresentação executiva + moodboard + currículo da equipe)

	 

	    Busca por editais de incentivo cultural (Ancine, SEC-Minas, Fundo Estadual de Cultura)

	 

	    Formação de equipe de produção e captação de recursos

	 

	 

	Diferenciais do projeto

	 

	    Ambientação no sertão mineiro: locações genuínas às margens do Rio São Francisco

	 

	    Personagens femininas fortes: sete mulheres distintas, cada uma representando um tipo de liberdade

	 

	    Mistura de farsa popular com lirismo regional: estilo único que dialoga com o cinema de Ariano Suassuna, Guimarães Rosa e Glauber Rocha

	 

	    Trilha sonora inspirada na música popular brasileira: viola caipira, modas de roda e temas nordestinos contemporâneos

	 

	Público-alvo

	 

	    Amantes da cultura popular brasileira

	 

	    Festivais de cinema autoral e regional

	 

	    Plataformas de streaming com foco em diversidade e produção local

	 

	Visão de direção (proposta)

	 

	Um filme com estética solar, marcada por paisagens naturais e simbólicas, com elementos de realismo mágico. As transições de humor para emoção serão feitas por meio de linguagem visual poética e trilha sonora emocionalmente pulsante.

	 

	Status atual

	 

	    Roteiro original finalizado

	 

	    Disponível para opção de direitos e desenvolvimento

	 

	    Procurando produtoras e/ou parceiros para co-produção e captação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PALAVRAS DO AUTOR

	 

	Este roteiro de cinema, intitulado “As Sete Marias do Velho Chico”, é divertidíssimo, e faz alusão à letra da música de Sá & Guarabyra, “Sete Maria”, quando eles cantam:

	 

	“Sete Marias tinha a vila dos meninos Sete Marias dentro do sertão

	Sete destinos diferentes, sete sinas Sete caminhos para o coração”

	 

	Pois bem, a vila dos meninos é Januária, Minas Gerais, situada na região do Médio São Francisco, que está localizado ao lado esquerdo do rio do mesmo nome.

	 

	A trama dá-se em torno de um homem viúvo, Sr. Ambrósio, pai de sete filhas, todas Maria, que ao vê-las debandar para outras terras, cada uma em companhia de um homem, que, paulatinamente surge na região. O Sr. Ambrósio compra uma espingarda a fim de defender a honra das filhas; porém como cada uma delas teria um caminho diferente para seguir, qual fado estaria ligado ao amor e ao casamento, a espingarda, todavia, não resolve o problema.

	 

	E as seis Marias, entre as sete, determinam a quebrar um tabu que, para o Sr. Ambrósio, significa castigo divino, além de culpa, constrangimento e vergonha à família... Mas o tempo passa e as cartas, fotografias e programas de rádio fazem com que o Sr. Ambrósio entenda que as filhas, embora separadas, permanecem unidas a ele por outras formas.

	 

	Sendo a farsa uma pequena peça cômica popular, de concepção simples e de ação trivial ou burlesca em que predominam gracejos, situações ridículas etc., este enredo é bem construído a ponto de entreter o público ao divertimento e à reflexão sobre a importância da identidade cultural, ainda mais ao se tratar de gente simples do sertão ligada às tradições e costumes antigos das barrancas do Velho Chico.

	 

	
As Sete Marias do Velho Chico, de Francisco Rodrigues Júnior 

	 

	CENA 1

	Rio São Francisco em Januária - MG.

	 

	EXTERIOR/DIA

	 

	ABERTURA: MÚSICA COM IMAGENS PANORÂMICAS DO RIO SÃO FRANCISCO, EM JANUÁRIA - MG. ALVORECER NO RIO SÃO FRANCISCO. AS ÁGUAS DO RIO SÃO FRANCISCO CORREM MANSAMENTE. PÁSSAROS VOAM PELO AZUL DO CÉU. CANOAS E CANOEIROS REMANDO SOBRE AS ÁGUAS DO RIO SÃO FRANCISCO. PÔR DO SOL REFLETINDO SOBRE AS ÁGUAS DO RIO SÃO FRANCISCO.

	FADE OUT

	 

	FADE IN

	 

	CENA 1.1

	Rio São Francisco em Januária - MG.

	EXTERIOR/DIA

	TARDE. MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO. AREIAS NA MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO. PÉS MORENOS DE TRÊS MOÇAS ANDANDO PELA MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO. PERNAS E, FINALMENTE, CORPOS DAS TRÊS MOÇAS MORENAS, BONITAS, ALTAS E MAGRAS, OLHOS PRETOS E CABELOS CORRIDOS BATENDO NOS OMBROS E VESTIDAS COM ROUPAS SIMPLES. ELAS ANDAM PELA MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO. BACIAS DE LAVAR ROUPAS NAS CABEÇAS DAS TRÊS MOÇAS. AS TRÊS MOÇAS TIRAM AS BACIAS DE LAVAR ROUPAS DAS CABEÇAS E AS COLOCAM À BEIRA DO RIO SÃO FRANCISCO. REVELA-SE A PRIMEIRA MOÇA, MARIA DA GLÓRIA, 28 ANOS.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Olha para o rio São Francisco, franze a testa e coça o nariz)

	Será se vamos levar a vida sempre assim... Lavando roupas, cuidando de casa e até da roça de painho...

	 (Coloca a bacia com roupas sobre a areia, próxima ao rio São Francisco)

	Sem falar da feira, onde sempre ajudamos painho a vender as abóboras e melancias...

	 

	Revela-se a segunda moça, MARIA DA CONCEIÇÃO, 26 anos. 

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	(Olha para Maria da Glória um pouco surpresa e coloca a bacia com roupas na areia, à beira do rio São Francisco)

	Reclamando de quê, Glória? Você sempre diz que o painho está certo. Desde que mãinha morreu, nós todas passamos a fazer todo o serviço dela... Além disso, somos mulheres, é o nosso dever todo o serviço de casa. Não vejo motivo de achar que a nossa vida é sem graça...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Colocando água na bacia de lavar roupas) 

	Reclamo disso, não. Só penso no tempo, acho que estou ficando moça velha e o meu tormento, nem mesmo Deus compreende. Acho que no meu peito gera uma revolta, porque o coração cobra namoro, noivado e até casamento.

	 

	REVELA-SE A TERCEIRA MOÇA, MARIA DA ANUNCIAÇÃO, 24 ANOS.

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	(Esfregando roupas que estão na bacia de lavar roupas. Olha para Maria da Glória)

	Nós nunca namoramos, como sabemos se o painho é contra? O painho somente vive dizendo que devemos casar com homem pobre, humilde, mas trabalhador e inteligente!

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Esfregando as roupas. Dá risadas)

	Se o tipo de homem que painho descreve nunca aparecer em nossa porta, logo ficaremos carochas e entraremos nas histórias.

	(Gestos engraçados, como se narrasse uma história)

	"Era uma vez sete Mariazinhas filhas do velho Ambrósio que nunca conseguiram namorados, noivados ou casamentos...”

	(Para de esfregar as roupas, coça o nariz com um dos braços)

	Mais dia, menos dias haverá de aparecer algum moço na porta de casa para escolher uma entre nós, Marias. Primeiro quem casa é a Glória, que foi a primeira a nascer. Depois vão casando as outras, até a caçula crescer e criar juízo.

	MARIA DA GLÓRIA

	Somos sete mulheres e o painho é viúvo, temos que casar aos poucos para que ele não fique sozinho. Somos sete e se cada uma casar a cada dois anos, será quatorze anos para resolver isso tudo...

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	(Com um pedaço de sabão em uma das mãos)

	Vi falar que o número sete é sagrado, mas pra nós, até parece excomungado.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Para de esfregar as roupas)

	Vira essa boca pra lá, Conceição, excomungar esse número, não. O sete está na bíblia e, para todos nós, ele é a salvação!

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	(Ensaboando as roupas)

	Pecado nada, Glória. Estamos vendo você cá, solteirona, com 30 anos e nada de pretendente. Você precisa casar para que abram os caminhos da gente.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Um pouco triste, sentindo-se insultada)

	Vocês pensam que a culpa é minha, porque nunca namoro, noivo ou caso, mas ninguém percebe que o painho é um tanto enciumado. Quando vamos às festas, ele está sempre ao meu lado, todo rapaz que a mim aproxima, por ele é reprovado. Vocês bem sabem, eu sempre sonhei ser um pé de valsa, mas nunca consegui dançar com o Alberto ou com o Ronaldo...

	 

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	(Enxaguando uma peça de roupa no rio São Francisco)

	Mas um dia as coisas mudam, Santo Antônio há de ouvir e aceitar minhas promessas. Estou sempre a fazê-las, tanto no dia dele quanto em todas as noites quando eu vou dormir. Às vezes até sonho com homens vindo de longe tirando cada uma de nós do nosso abençoado rancho para nos levar com eles prá bem longe...

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	(Estendendo uma roupa no varal)

	Olha só quem está falando é a Anunciação! Anunciadora de casamentos a quem a Santo Antônio tem fé e devoção! Quais homens apareceriam por aqui para nos levar pra longe? Se nem os que estão aqui, painho deixa nos dar confiança?

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Tenho poder disso, não. Apenas rezo ao Santo pedindo-lhe compaixão, para que possamos casar, conforme manda os nossos corações.

	(Para de esfregar as roupas da bacia de lavar roupas e olha em direção à Maria da Conceição)

	Quanto aos homens aparecerem por aqui, isso muito me preocupa, porque sempre vejo nos meus sonhos fugas...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Fugas?

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Sempre vejo nos meus sonhos cada uma de nós fugindo com um homem. Porque e para onde, não sei. Pra mim isso é um pesadelo constante.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Enxaguando uma roupa na margem do rio São Francisco) Credo! Quem de nós faria uma coisa dessa? Abandonar o painho e tudo e este lugar por causa de um homem que vem de onde não se sabe, talvez até de outras bandas distantes. 

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Por isso é que eu falo, tudo não passa de um sonho. Um dia eu sonhei que eu era um passarinho e bati asas voando bem alto, indo para lugares distantes, onde outros pássaros cantavam e eu não entendia os seus cantos...

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Todo sonho, Anunciação, tem segredos escondidos, coisas novas pra viver. Lembra da bíblia? De José do Egito? Ele interpretava os sonhos até do faraó.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Indo também estender uma roupa no varal. Aproxima-se de Maria da Conceição)

	Você parece louca, Maria da Conceição. Se Anunciação sonhou sendo um passarinho, jamais terá asas para voar alto e deixar o sertão!

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Ora, Glória, passarinho no sonho é ilusão! Quem sabe um dia, ela não sai deste sertão, indo embora de avião!

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Vamos ficar sonhando, não! Avião é coisa que se vê passar no céu, a gente nunca viu nenhum descer no chão. Como Maria da Anunciação haverá de entrar em um para afastar-se do sertão?! Ora, deixamos de lado as bobagens, vamos cuidar das roupas, pois logo o sol se rompe e nada de roupas secas para passar no ferro de brasa.

	 

	MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO. ÁGUAS LÍMPIDAS CORRENDO. BACIAS DE LAVAR ROUPAS VAZIAS. MARIA DA GLÓRIA, MARIA DA CONCEIÇÃO E MARIA DA ANUNCIAÇÃO ESTENDEM AS ROUPAS EM UM ENORME VARAL. ROUPAS ESTENDIDAS NO ENORME VARAL.

	 

	PÔR DO SOL NO RIO SÃO FRANCISCO

	 

	CENA 2

	Casa do Sr.Ambrósio.Varanda.

	INTERIOR/DIA

	 

	MEIO-DIA. CASA DO SR. AMBRÓSIO. DETALHES DA VARANDA DA CASA. REDE BALANÇANDO NA VARANDA. PAR DE BOTINAS FORA DA REDE BALANÇANDO NA VARANDA. HÁ UM   HOMEM   MORENO,   ALTO   E   MAGRO, DE APROXIMADAMENTE SESSENTA ANOS DE IDADE, BALANÇANDO NA REDE DA VARANDA. ESTE HOMEM SE CHAMA SR. AMBRÓSIO. O SR. AMBRÓSIO BALANÇA NA REDE, ESTANDO PENSATIVO.

	AMBRÓSIO (voice over)

	A vida tem me pregado grandes peças. Estou hoje viúvo da Maria do Amparo, que a morte fez desamparar as minhas sete filhas. Elas são bonitas e isso me causa medo, porque os mocinhos da cidade vivem a gavá-las... Sou pai ciumento e não sei como agir, quando elas começarem a namorar...

	 

	PORTA DA CASA DO SR. AMBRÓSIO. APARECE MARIA DA GLÓRIA NA PORTA DA CASA FRENTE À VARANDA. REDE BALANÇANDO. MARIA DA GLÓRIA COM XÍCARA GRANDE COM CAFÉ NAS MÃOS OLHA PARA A REDE BALANÇANDO. MARIA DA GLÓRIA DIRIGE-SE ATÉ A REDE BALANÇANDO. O SR. AMBRÓSIO ESTÁ DEITADO NA REDE DA VARANDA. MARIA DA GLÓRIA APROXIMA-SE DA REDE ONDE O SR. AMBRÓSIO ESTÁ NA REDE BALANÇANDO.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Painho, trouxe um cafezinho pro sinhô, coado agorinha por Consolação, que o fez com muito gosto.

	 

	REDE PARA DE BALANÇAR. O SR. AMBRÓSIO SE AJEITA NA REDE. O SR. AMBRÓSIO SENTA-SE NA REDE E RECEBE A XÍCARA GRANDE DE CAFÉ DAS MÃOS DE MARIA DA GLÓRIA. XÍCARA DE CAFÉ NAS MÃOS DO SR. AMBRÓSIO SENTADO NA REDE.

	 

	SR. AMBRÓSIO

	(Olha para dentro da xícara de café)

	Conceição está aprendendo a fazer café, é? Espero que não seja melado, igual o café de Maria da Piedade.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Esse está doce não, painho, pode provar, Consolação é moça caprichosa. Faz tudo com muito zelo e aprende tudo ligeiro.

	 

	SR. AMBRÓSIO

	Vocês são caprichosas, minha filha, fico feliz porque a caçula também está seguindo o mesmo exemplo de vocês.

	(Bebe um pouco do café)

	Bom mesmo, a danada da Consolação está mesmo virando moça caprichosa...

	(Bebe mais um pouco de café)

	Se não fosse tão embirrenta com a vida, ganharia sempre inspirações novas.

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Implica não, painho, a Consolação ainda é muito menina, falta-lhe juízo. Fala coisa que não deve, mas a gente sabe que nada disso se escreve, porque jamais terá valor em livros...

	 

	SR. AMBRÓSIO

	E o que se fala nesta terra, paga sempre com a língua. Até tenho medo que a Consolação leve castigo. Se isso acontecer, como Deus é Pai de todos, será apenas uma lição boa para ela aprender!

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	A Maria da Consolação haverá de aprender! Eu quero está viva para eu vê-la receber tal lição!

	 

	CENA 3

	Casa do Sr. Ambrósio. Cozinha.

	INTERIOR/DIA

	 

	TARDE. JANELA ABERTA DA COZINHA. INTERIOR DA COZINHA. FOGÃO A LENHA. PANELA COZINHANDO FEIJÃO NO FOGÃO A LENHA. MESA SIMPLES COM CADEIRAS. MARIA DA CONCEIÇÃO; MARIA DA ANUNCIAÇÃO, MARIA DA GLÓRIA E MARIA DA PIEDADE, ALTA E MAGRA, OLHOS PRETOS E CABELOS PRETOS E CORRIDOS ABAIXO DO OMBRO, 22 ANOS, SENTADAS À MESA NAS SIMPLES CADEIRAS. BULE ESMALTADO NA MESA. METADE DE UM QUEIJO FRESCO EM UM PRATO. MARIA DA CONCEIÇÃO, MARIA DA ANUNCIAÇÃO E MARIA DA PIEDADE TOMAM CAFÉ E COMEM PEDAÇOS DE QUEIJO FRESCO.

	 

	MARIA DA PIEDADE

	(Cortando e comendo um pedaço de queijo)

	Ouvi dizer que em Januária chegou um circo e que todo mundo está animado para o primeiro espetáculo, que será no próximo sábado!

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	(Entre um trago e outro de café)

	Você sonhou, Piedade? Porque daqui você não saiu por esses dias. Foi passarinho verde que lhe contou? Aposto que foi o Zé de seu Mané, que arrasta asas pra você. Ele vai todo dia em Januária entregar peixes na venda do seu Lêlê, e quando painho leva encomenda de abóboras e melancias para o seu Lêlê, o Zé pergunta sempre por você!

	(Imita Zé de seu Mané)

	E a Piedade, como está? Ela já está pronta pra casar comigo? Quero ser seu genro Senhor Ambrósio, sou um bom partido!

	 

	MARIA DA PIEDADE

	(Levando uma xícara com café nos lábios)

	Credo de me casar com o Zé, quando ele tira as botinas recende longe o chulé. Lembra do que aconteceu na casa do seu Mané? Em plena reza, ele correu com todo mundo por ter tirado a bota e ficar coçando os pés em cima do velho banco. Mas uma coisa, afirmo, não foi o Zé de seu Mané que me contou sobre a chegada do circo. Foi a filha da dona Berta. Ela me contou na beira do rio, enquanto eu esfregava as cobertas...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Mas saiba Piedade, que o tal do Pedrão, comerciante da cidade, já acenou pra você bandeira de felicidade. Ele disse pra Rosinha, filha do seu Joaquim, que o coração dele pertence a ti...

	 

	MARIA DA PIEDADE

	“Crem” Deus credo, Maria da Glória. Vira esta boca pra lá. Quero namorar ele não. Ele é homem ambicioso, tocado por dinheiro, já até ouvi dizer que ele passa perna nos fregueses. É dono de boteco e vive de arranjar confusão o ano inteiro. Ele é tão pão duro que lava copo em bacia o ano inteiro  com água colhida no mês de janeiro...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	E o que isso tem a ver se ele quer namorar, noivar e casar com você, Piedade?! Coisas novas, ele irá aprender. Basta você casar com ele para ensiná-lo a não ser tão avarento e ter mais higiene ao lavar os copos, sem ter que usar água colhida de chuva em janeiro para ser usada o ano inteiro...

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Se papagaio velho não aprende a falar, você acha, Glória, que o tal Pedrão vai aprender as minhas lições? Estou fora, além disso, ele também é ruim de prosa.

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Se você quiser casar com um homem que seja santo, Piedade, saiba que isso é um sonho! Olho grande cresce barriga, assim fala o seu Miguel, quando lá na feira está a vender linguiças...

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Deixa lá de besteira, Conceição, hei de encontrar homem honesto, seja lá qual for à ocupação, mas o Pedrão, em minha lista, este, não entra não!

	Maria da Conceição, Maria da Anunciação, Maria da Glória e Maria da Piedade soltam risadas.

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Vamos deixar este assunto de lado... Conte pra nós, Piedade, sobre o circo que chegou na cidade. Quais são os artistas? Palhaços, sei que tem, porque sem eles, alegria no circo não tem.

	 

	 

	 

	MARIA DA PIEDADE

	(Falando animada)

	Dizem que tem mulher barbada e trapezista, homem que engole fogo, anões engraçados e até homem que atira faca em mulher bonita, deitada em uma tábua. Até bailarinas que dançam com seus corpos de borracha.

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	(Entusiasmada)

	Virgem nossa, então o circo promete muita diversão. Se painho deixar, iremos! Tem tempo que não divertimos e isso faz bem pra acalmar as tensões. Ainda mais agora, que temos cá alguns tostões...

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	É mesmo, estamos em tempo de fartura, levando coisas pra vender na feira e fazendo tostões. Eu, por exemplo, tenho quardado alguns tostões na minha gaveta do guarda roupa.

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Vendeu os seus franguinhos pra comprar o vestido de natal. Você terá coragem, Conceição, de gastar seus tostões com este tipo de diversão?

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Ora, Piedade, eu deixo o vestido de lado, pois um circo me diverte um bocado! Lembra daquele último? Lá se vão três anos que outro aqui, nada. Vou me divertir, gastar os meus tostões, depois vendo o meu leitão e o vestido será comprado!

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Seu leitão está tão magro, certamente não engordará até dezembro. Se eu fosse você, deixaria essa diversão de lado! O circo depois vaiembora e adeus vestido tão sonhado!

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Tudo na vida é sonho e também fantasia, temos que aproveitar cada instante para a vida não ficar tão vazia. Neste momento, o circo é a nossa primazia!O que vier depois, a gente se ajeita!

	 

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Se painho deixar, vamos ao circo! Lá, iremos nos divertir, rir dos palhaços, dos anões. Iremos admirar as bailarinas e ver os fantásticos truques do mágico e dos outros artistas!

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Sábado é dia de feira! Painho irá pra Januária vender melancias e abóboras. Quem for ajudá-lo, trará notícias sobre o espetáculo do circo. Daí a gente pensa, se deve ir ou ficar. Se for, a gente se diverte, se ficar, a gente dorme. Não há muita escolha para quem é pobre...

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Se o espetáculo é a noite, como iremos voltar pra casa?

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Isso é fácil de ajeitar. Arranjaremos abrigo na casa da madrinha de Maria Aparecida, a dona Nivinha. Lá as portas estão sempre abertas e ela entre as comadres de painho é a mais boazinha...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Domingo de manhã a gente irá à igreja e assiste a missa. Depois voltaremos pra casa em seguida...

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Dois passeios úteis e bons!

	 

	PORTA DE ENTRADA DA COZINHA PELO LADO DO FUNDO DA CASA. PORTA DE ENTRADA DA COZINHA PELO LADO DO FUNDO DA CASA ABRE. APARECE MARIA DA CONSOLAÇÃO, 16 ANOS, MAGRA, CINTURA DELGADA, MORENA E CABELOS PRETOS CORRIDOS AOS OMBROS, PARADA NA PORTA DA COZINHA PELO LADO DO FUNDO DA CASA. MARIA DA CONSOLAÇÃO FICA PARADA NA PORTA DA COZINHA PELO LADO DO FUNDO DA CASA. AS TRÊS MOÇAS QUE ESTÃO SENTADAS À MESA OLHAM PARA MARIA DA CONSOLAÇÃO. MARIA DA CONSOLAÇÃO ENTRA NA COZINHA APRESSADAMENTE.

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO

	(Cara de zangada)

	Que foi, parou todo mundo pra me olhar? Só porque cheguei, já estou a incomodar? Podem continuar as prosas. Ou são segredos que a mim não podem confiar?

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Deixa de zango, menina! Não estamos trocando segredos. Estamos apreciando o seu café! Está gostoso por demais, qualquer um põe fé!

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Ainda mais com queijo!

	 

	MARIA DA CONCEIÇÃO

	Se continuar prendada assim, fazendo as coisas bem feitas, saiba, Consolação, haverá namorado que te queira!

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO

	E quem disse que eu vou casar pra ficar em cozinha, lavar louça, roupa ou passar? Quero um homem que me dê roupas e perfumes e que seja um pé de valsa, para comigo dançar!

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Consolação, minha irmã, sonhos a gente tem, mas a realidade está além. Quando a gente menos pensa, vem um vento forte e leva todos os nossos sonhos...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Um dia fui menina, pensei igual a você, hoje estou aqui solteira, com a idade a vencer. Não namorei e nem casei ainda, porque este sonho em minha vida está difícil de acontecer.

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Glória, minha irmã, não se esmoreça, quando pensar que não, casamento é certeza. Quem sabe esse sonho existe e basta apenas um encanto, para que o seu noivo apareça!

	 

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO

	Está difícil demais, desse noivo aparecer, a Glória logo estará velha a apodrecer. Nossos sonhos, porém, estão todos em riscos, porque painho pôs ordem, casa primeiro a mais velha e depois as outras casam. Isso está difícil resolver, pois, contra este mal, nem reza brava vai resolver...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	Nossa, Consolação, que insulto mais besta. As suas palavras ferinas doem até minha cabeça. Espero em Deus uma graça e na hora certa, que ela aconteça!!!

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO

	Pela graça de Deus, Maria da Glória, seria que você formasse freira! Assim, a glória dessa casa aconteceria com certeza. As outras casam uma a uma, até que o meu príncipe apareça.

	 

	MARIA DA PIEDADE

	Para de dizer besteira, Consolação, você não tem medo de receber castigo? Painho sempre diz um provérbio: "o que aqui se fala, aqui se paga". Porque você não pensa nesse aprendiz? Creio fazer bem pra sua alma...

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO

	O que falo é verdade, minha língua é instrumento do que penso, se ofendo alguém, devido ao meu julgamento, peço desculpas e não aceito argumentos...

	 

	MARIA DA GLÓRIA

	(Olha para as irmãs um pouco chateada e abaixa a cabeça)

	Não tiro a sua razão, irmã caçula. Sei que estou moça velha, mas se tenho argumentos, abro espaço pra defesa. Desde que mãinha morreu, não tenho feito outra coisa, senão cuidar de vocês, do painho e da casa inteira. Desse modo, o tempo passa e pra namorar, noivar e casar, nunca sobra...

	(Põe-se de pé)

	Porque estou ficando velha, o meu lugar é no convento? Se não tenho vocação, a Deus não vale o meu unguento. Vou conversar com painho, pra ele mudar de ideia e casar vocês todas até com festas. Cada uma por sua vez, seguindo apenas uma regra, que seja com moços bons, pobres, trabalhadores e honestos.

	 

	MARIA DA PIEDADE

	(Levanta-se e aproxima-se de Maria da Glória)

	Pensa assim não, Glória. Nós todas sabemos que a Consolação é tola e sem juízo, fala o que vem na boca, como bruxa mascando feitiço! Deus há de atender minhas orações e logo mandará pra você um moço à santa união!

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	É verdade, Glória! Não se ofenda com palavras. Maria da Consolação, a ninguém consola. A língua dela de trapo somente atrapalha, porque ela não mede o que se fala...

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO

	(Corta a fala de Maria da Anunciação)

	Estou certa do que estou falando, palavra nenhuma retiro, a Glória está velha mesmo, já chegando aos trinta anos. Logo vai para o asilo, se convento, não faz parte de seus planos.

	 

	MARIA DA CONSOLAÇÃO SAI DA COZINHA A PASSOS RÁPIDOS EM DIREÇÃO À SALA. AS MOÇAS OLHAM PARA MARIA DA GLÓRIA COM CERTA PENA.

	 

	MARIA DA ANUNCIAÇÃO

	Pois as coisas vão mudar, não demorará muito, a Glória vai casar e conhecer um novo mundo.

	(Tom de voz, narrando uma história)

	Outro dia, na cidade, uma cigana me falou que as coisas nesta casa pareceriam um horror, mas nada seria tão grave, porque a culpa seria do amor. (Imitando a voz de uma cigana)

	Quando o coração bater forte, a razão vai pro ar, a emoção fala alto e a coragem há de chegar, cada uma por vez, arranjará o seu par!

	 

	MARIA DA PIEDADE

	(Passando uma das mãos em um dos braços)

	Nossa, arrepiei-me toda, Anunciação. Você falou igual a uma cigana. Espero que neste discurso não haja engano, mas que isso dá medo, dá. Se acontecer este plano, se tudo for culpa do amor, quem sabe o horror nessa casa não se transformará em uma flor!

	 

	JANELA BATE COM O VENTO. AS QUATRO MOÇAS SE ASSUSTAM.

	 

	CENA 4

	Roça do Sr. Ambrósio. Pequena estrada da roça.

	EXTERIOR/DIA

	 

	MANHÃ. ROÇA DO SR. AMBRÓSIO COM PLANTIO DE MELANCIAS E ABÓBORAS. ENXADA CAPINANDO O MATO. O SR. AMBRÓSIO SEGURA NA ENXADA CARPINANDO O MATO. FARTURA DE FRUTAS EM RAMOS: MELANCIAS E ABÓBORAS.

	 

	FADE OUT

	 

	FADE IN 

	 

	MANHÃ. PEQUENA ESTRADA PRÓXIMA A ROÇA DO SR. AMBRÓSIO. CARROÇA VAZIA PUXADA POR BURRO VEM ANDANDO PELA PEQUENA ESTRADA PRÓXIMA A ROÇA DO SR. AMBRÓSIO. A CARROÇA PUXADA PELO BURRO CHEGA ATÉ A ROÇA DO SR. AMBRÓSIO. ROÇA DO SR. AMBRÓSIO. CARROÇA ESTACIONADA DENTRO DA ROÇA DO SR. AMBRÓSIO. CARROÇA. UM HOMEM MORENO, DE APROXIMADAMENTE 30 ANOS PULA-SE DA CARROÇA. O HOMEM MORENO VAI AO ENCONTRO DO SR. AMBRÓSIO. O SR. AMBRÓSIO SEGURO À ENXADA CAPINANDO O MATO. O SR. AMBRÓSIO VÊ O HOMEM MORENO APROXIMANDO-SE DELE. O SR. AMBRÓSIO LARGA A ENXADA E VAI AO ENCONTRO DO HOMEM MORENO. O SR. AMBRÓSIO E O HOMEM MORENO CAMINHAM CONVERSANDO ENTRE A ROÇA DE MELANCIAS E ABÓBORAS.

	FADE OUT

	 

	FADE IN 

	 

	MANHÃ. PEQUENA ESTRADA PRÓXIMA A ROÇA. A CARROÇA CONDUZIDA PELO HOMEM MORENO SAI PELA ESTRADA PRÓXIMA A ROÇA LOTADA DE MELANCIAS E ABÓBORAS. O SR. AMBRÓSIO, NA ENTRADA DA PEQUENA ESTRADA DA ROÇA, ACENA COM O CHAPÉU AO HOMEM MORENO DA CARROÇA.

	 

	CORTA PARA

	 

	CENA 5. Margem do rio São Francisco. Roça do sr.Ambrósio.

	 

	EXTERIOR/DIA

	 

	TARDE. MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO PRÓXIMA A ROÇA DO SR. AMBRÓSIO. O SR. AMBRÓSIO ACENA COM O CHAPÉU PARA DOIS CANOEIROS QUE SAEM DA MARGEM DO RIO SÃO FRANCISCO REMANDO UMA CANOA LOTADA DE MELANCIAS E ABÓBORAS. CANOA COM OS DOIS CANOEIROS A REMO SAI NAVEGANDO PELO RIO SÃO FRANCISCO.

	 

	SR. AMBRÓSIO

	(Ergue o chapéu para o céu)

	Com a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo tem sempre gente procurando pelas minhas abóboras e melancias pagando bom preço. Bom negócio é sinal de fartura.

	(Coloca o chapéu na cabeça).

	Este ano não teve seca, a chuva caiu na medida certa, sinal que não haverá carestia. Se tudo cair no prumo, basta uma boa economia pra se viver no sossego.

	 

	CENA 6

	Januária - MG. Mercado Municipal de Januária - MG.

	INTERNA/DIA

	 

	MANHÃ. MERCADO MUNICIPAL DE JANUÁRIA-MG. BURBURINHO DE PESSOAS VENDENDO E COMPRANDO MERCADORIAS PROCEDENTES DAS ROÇAS. DETALHES DE TUDO O QUE É COMERCIALIZADO NA FEIRA ESTENDIDOS EM BANCAS E EM LONAS ESTENDIDAS NO CHÃO. VÊ UM HOMEM TOCANDO SANFONA E CANTANDO ANIMADAMENTE. ABÓBORAS E MELANCIAS ESTENDIDAS NO CHÃO. PESSOAS ESCOLHENDO MELANCIAS E ABÓBORAS. APARECE O SR. AMBRÓSIO AO LADO DE MARIA DO SACRAMENTO, 18 ANOS, MUITO BONITA DE ROSTO E DE SORRISO LARGO, ATENDENDO AOS FREGUESES. MAIS ADIANTE, MARIA APARECIDA, 20 ANOS, MORENA, MAGRA, CABELOS PRETOS E LONGOS, TAMBÉM MUITO SIMPÁTICA, AO LADO DA OUTRA IRMÃ, MARIA DA GLÓRIA.

	 

	CORTA PARA

	MARIA APARECIDA E MARIA DA GLÓRIA RECEBEM DINHEIROS E DEVOLVEM TROCOS AOS COMPRADORES DE MELANCIAS E ABÓBORAS. APARECE UM SENHOR IDOSO,  BEM-VESTIDO, MAS DESDENTADO E COM A PELE DESGASTADA PELO TEMPO, PRÓXIMO AO AMBRÓSIO. ELE É CONHECIDO COMO SILVEIRA.

	SILVEIRA

	(Olha detalhadamente para Maria do Sacramento)

	Sua  filha é bonita, Ambrósio, estou pensando em casamento, pois a vida de viúvo está me causando um certo tormento. Se uma das suas filhas carecer de se casar, saiba agora, o meu amigo, que me vou candidatar...

	 

	MARIA DO SACRAMENTO OLHA PARA O SILVEIRA E FAZ UMA CARA DE INSATISFAÇÃO.

	 

	SR. AMBRÓSIO

	(Olha para Silveira e solta uma gargalhada)

	Se o compadre está de olho em minhas filhas, saiba, desde já, que eu exijo respeito, porque somos uma família pobre e de bons costumes. Se o compadre é candidato, tenho sete filhas pra casar.

	(Aponta ao Homem velho a Maria da Glória)

	Mas a primeira, será aquela, a Maria da Glória, filha mais velha, que subirá ao altar.

	 

	SILVEIRA

	(Olha para Maria da Glória)

	A que o compadre me

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	